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RESUMO – Euplassa semicostata Plana é uma espécie arbórea da família Proteaceae ameaçada, de 
reprodução lenta e endêmica do Estado de Minas Gerais. Grande parte de sua população está em áreas de 
mineração com alto risco de supressão. Indivíduos desta espécie encontrados em um remanescente fl orestal 
da mineradora Vale S.A. foram monitorados por anos, contudo nunca fl oresceram. Estes fatores, em conjunto, 
podem levar a espécie à extinção. O objetivo deste trabalho foi induzir a fl oração e frutifi cação de árvores 
de E. semicostata no campo para produção de sementes e mudas que serão utilizadas em programas de 
recuperação de áreas degradadas. Sete indivíduos de E. semicostata foram encontrados e mapeados em um 
remanescente fl orestal em Nova Lima, Minas Gerais, Brasil. O paclobutrazol (PBZ), foi diluído na dose de 
20mL em 5 litros de água e aplicado diretamente no solo, em um raio de dois metros ao redor do tronco de 
cinco árvores. Duas plantas não receberam a aplicação deste regulador de crescimento (testemunhas). A 
fl oração e a frutifi cação de E. semicostata foram monitoradas com visitas periódicas a cada 15 dias. Todos os 
cinco indivíduos que receberam a aplicação do paclobutrazol fl oresceram seis meses após o tratamento. Dois 
meses após o fl orescimento, três plantas frutifi caram e, posteriormente, produziram sementes e destas foram 
produzidas mudas que serão utilizadas em plantios visando recuperar populações naturais desta espécie em 
seu ambiente natural. As duas plantas utilizadas como testemunha não produziram fl ores, evidenciando a 
efi ciência do PBZ na indução do fl orescimento.
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1. INTRODUÇÃO

Euplassa semicostata Plana é uma espécie arbórea 
muito rara e pouco conhecida da família Proteaceae. 
Esta planta é endêmica do estado de Minas Gerais, 
Brasil, com um único registro no estado da Bahia, 
Brasil (Prance & Amorim 2015, CNCFlora 2012). 
Ocorre de forma difusa, em grandes altitudes e em 
pequenas áreas, em Campos Rupestres e Cerrados de 
Minas Gerais e na Caatinga baiana (CNCFlora 2012).

As árvores E. semicostata são geralmente curtas, 
com galhos tomentosos e ferruginosos quando jovens 
e glabros acinzentados quando mais velhos. As folhas 
desta planta são compostas por três ou quatro pares de 
folíolos opostos de coloração verde-clara a marrom. A 
infl orescência de E. semicostata é axilar ou terminal, 
racemosa simples e raramente ramifi cada e geralmente 
fl oresce em janeiro (Plana & Prance, 2004).

As plantas desta espécie estão sujeitas a 
grandes ameaças, sendo a mineração e o fogo as 
mais importantes (Neves e Conceição, 2010). Sua 
população é extremamente fragmentada com raros 
registros de coletas em herbários. A reprodução de E. 
semicostata é lenta. Muitos indivíduos, monitorados 
por empresas interessadas na inclusão desta espécie 
em programas de recuperação de áreas degradadas, 
nunca fl oresceram, ou seja, não foi observado a 
produção de frutos e sementes.

Segundo disposto nº 73 do Decreto Estadual nº 
47.749, de 2019 e no Art. 29 da Resolução Conjunta 
SEMAD/IEF nº 3.102, de 26 de outubro de 2021, 
a compensação para o corte de árvores de espécie 
ameaçada de extinção será determinada na seguinte 
razão: vinte mudas por exemplar autorizado para 
espécies na categoria Em Perigo – EM. Ou seja, para 
cada árvore de E. semicostata suprimida é necessário 
realizar o plantio de 20 mudas como compensação pelo 
dano causado. Entretanto, por apresentar propagação 
lenta e difícil, o cumprimento destas normas se torna 
muito difícil.

A aplicação de reguladores de crescimento pode 
induzir a fl oração e frutifi cação de diferentes espécies 
(Gardner et al., 2016). O paclobutrazol, comumente 
utilizado em diferentes espécies de eucalipto (Santos 
et al., 2018) e frutíferas (Srilatha et al., 2016), antecipa 
a fase adulta e induz o fl orescimento das plantas 
(Soumya et al., 2017). As espécies nativas brasileiras 

Jacaranda mimosifolia e Schinus terebinthifolius 
fl oresceram após a aplicação do paclobutrazol 
(Mendes et al., 2020). Ele atua inibindo a síntese 
de giberelina, aumentando a concentração de ácido 
abscísico e citocininas, aumentando a produção de 
fotoassimilados, sinalizando para a planta que ela pode 
mudar para a fase reprodutiva (Taiz & Zeiger, 2017). 
Dessa forma, pode fl orescer e consequentemente 
produzir frutos e sementes, dando chances de a 
espécie continuar existindo.

O objetivo deste trabalho foi induzir a fl oração 
e frutifi cação de árvores de E. semicostata no campo 
para a produção de sementes e mudas que serão 
utilizadas em programas de recuperação de áreas 
degradadas.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Caracterização da área de estudo

Árvores de E. semicostata foram encontradas em 
um remanescente fl orestal em Nova Lima, pertencente 
à mineradora Vale SA, localizada no centro do Estado 
de Minas Gerais, Brasil (20º7’10”S e 43º57’03”W). 
Formações vegetais variando principalmente entre 
Floresta Estacional Semidecidual, Cerrado e Campo 
Rupestre caracterizam esta região, que apresenta 
temperatura média anual e precipitação de 19,9 °C 
e 1.258 mm, respectivamente (Jacobi et al., 2008). 
O município de Nova Lima está localizado a 759 m 
acima do nível do mar com clima quente e temperado, 
sendo os meses de julho e dezembro os meses mais 
secos e chuvosos com precipitação média de 10 mm e 
270 mm, respectivamente (INMET 2021).

2.2 Monitoramento da fl oração

Sete indivíduos de E. semicostata, foram 
monitorados durante quatro anos, por meio de visitas 
periódicas, com o objetivo de registrar a época de 
fl oração e frutifi cação desta planta, bem como coletar 
sementes para produção de mudas 

2.3 Indução de Florescimento 

Em julho de 2020, foi aplicado 20 mL de 
paclobutrazol por árvore para induzir o fl orescimento 
de árvores de E. semicostata. Esse regulador de 
crescimento foi diluído em cinco litros de água e 
aplicado diretamente no solo em um raio de até dois 
metros do tronco de cada árvore. A fonte comercial de 
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Figura 1 – Ramos fl oridos de árvores de Euplassa semicostata seis meses após a aplicação de 20 mL de paclobutrazol no solo ao redor 
do tronco de cada árvore.
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Figura 2 – Frutos e semente de Euplassa semicostata, oito meses após a aplicação de 20 mL de paclobutrazol, no solo, ao redor do tronco 
de cada matriz. A) Fruto na árvore. B e C) Frutos coletados. D) Semente. 
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Figura 3 – Mudas de Euplassa semicostata produzidas com sementes desenvolvidas após a aplicação de 20 mL de paclobutrazol, no 
solo, ao redor de cada tronco desta planta. A) Sementes sendo colocadas na sementeira. B) Plântulas na sementeira. C) Mudas 
transferidas para sacolas plásticas.



Caiafa KF et al.6

Boletim Técnico SIF 2022:02

paclobutrazol foi o produto Cultar® 250 SC, com 25% 
de ingrediente ativo. Das sete árvores 5 receberam o 
tratamento e duas foram utilizadas como testemunha. 
Após a aplicação do PBZ, o monitoramento do 
fl orescimento foi realizado a cada 15 dias.

Para o cálculo da dose aplicada foi estimado 
o diâmetro médio das copas das árvores e o valor 
encontrado multiplicado por 6 mL, conforme 
recomendação do fabricante do produto.

3. RESULTADOS

Todas as árvores de E. semicostata permaneceram 
na fase vegetativa durante os quatro anos de 
monitoramento. Cinco meses após a aplicação do 
paclobutrazol, todos os indivíduos de E. semicostata, 
que receberam o tratamento, fl oresceram e, 
posteriormente, três frutifi caram (Figuras 1 e 2). A 
frutifi cação ocorreu em fevereiro de 2021.

As duas plantas utilizadas como testemunhas não 
fl oresceram durante o período de monitoramento.

As mudas foram produzidas com as sementes de 
E. semicostata coletadas e futuramente serão plantadas 
em áreas destinadas à restauração (Figura 3).

4. DISCUSSÃO

A difi culdade de E. semicostata fl orescer antes 
da aplicação do paclobutrazol pode estar relacionada 
a fatores externos (Silva et al., 2021) como 
fotoperíodo, temperatura e vernalização (Souza & 
Funch 2017), além de fatores internos como nutrição, 
fi tohormônios, genética e, principalmente idade da 
planta (Menezes 1994).

A fl oração e frutifi cação de árvores de E. 
semicostata após a aplicação de paclobutrazol se deve 
ao papel deste regulador de crescimento no balanço 
hormonal desta planta (Jackson 1993). O PBZ é 
transportado acroptamente via xilema, embora já 
tenha sido observado no fl oema (Kishore et al., 2015). 
Tem sido utilizado com sucesso para regulação do 
fl orescimento em plantas perenes (Nartvaranant et al., 
2000). O PBZ inibe a biossíntese de giberelina (Taiz 
e Zeiger, 2017) e aumenta a síntese do hormônio 
ácido abscísico (ABA) e fi tol, estrutura relacionada 
a síntese de clorofi las. O ABA também é sintetizado 
na via dos terpenóides (Desta e Amare, 2021). Desta 
forma, quando a síntese de GAs é bloqueada, mais 

precursores na via dos terpenóides são acumulados 
e desviados para promover a síntese de ABA (Yan 
et al., 2011). As giberelinas regulam positivamente 
o promotor vegetativo (VP) e negativamente o 
promotor fl origênico (FL) (Nartvaranant et al., 
2000), aumentando a relação FP/VP, estimulando o 
fl orescimento (Adil et al., 2011). 

Plantas tratadas com PBZ também proporcionam 
uma maior concentração relativa de citocininas, que 
por sua vez, previnem a degradação de cloroplastos 
e clorofi las (Yooyongwech et al., 2017; Fan et al., 
2020). Ou seja, as clorofi las fi cam em atividade por 
mais tempo, sem precisarem ser repostas, de forma 
que, tanto pode haver uma maior taxa fotossintética 
pela sua conservação, como pela sua concentração por 
área (Taiz e Zeiger, 2017). 

Este regulador de crescimento também contribui 
para um melhor controle da abertura e fechamento 
estomático da planta tornando-a mais efi ciente na 
absorção de CO

2
 e reduzindo as perdas de H

2
O (Souza 

et al., 2016). Além disso, a maior concentração de 
clorofi la, associada a um maior controle da abertura 
e fechamento estomático, aumenta a fotossíntese e, 
consequentemente, a produção de fotoassimilados 
(Taiz e Zeiger, 2017), sinalizando para a planta que 
ela pode passar da fase vegetativa para a reprodutiva 
(Upreti et al., 2014; Muengkaew e Chaiprasart, 2016). 
A planta então fl oresce e frutifi ca mais cedo, garantindo 
a sobrevivência da espécie (Mog et al., 2019).

Muitas espécies fl orestais apresentam ciclo 
reprodutivo muito longo, o que pode ser um risco para 
a sobrevivência destas plantas. Considerando que as 
áreas de vegetação nativa vêm sofrendo um grande 
impacto pela ação humana, árvores que apresentam 
ciclo reprodutivo curto tem maiores chances de 
deixar descendentes. A aplicação de paclobutrazol em 
espécies fl orestais vulneráveis pode ser uma alternativa 
viável para evitar a erosão genética, ajudando a 
reestabelecer a planta já na fase reprodutiva, ou seja, 
pode reduzir o risco, inclusive, de predação antes que 
a planta possa produzir sementes, repovoando o local 
(Mendes et al., 2020).

A frutifi cação de E. semicostata possibilita 
a produção de mudas destinadas a plantios para 
recuperação de populações naturais desta espécie. 
A aplicação de paclobutrazol como estratégia 
para produção de fl ores e frutos tem sido utilizada 
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principalmente para em plantios comerciais, 
como Anacardium occidentale (Mog et al., 2019), 
Eucalyptus spp. (Santos et al., 2018; Castro et al., 
2021) e Mangifera indica (Oliveira et al., 2020). 
No entanto, esta técnica mostrou-se muito útil para 
fi ns de conservação, podendo ser expandida para 
outras plantas com difi culdade de fl oração, como E. 
semicostata.

5. CONCLUSÃO

Naturalmente, as árvores de E. semicostata não 
fl oresceram durante os quatro anos de monitoramento. 
Uma única aplicação de paclobutrazol, na dose de 20 
mL por planta, induz o fl orescimento e, posteriormente, 
a produção de frutos e sementes desta espécie em 
campo. Isso possibilita a produção de mudas para 
plantios para recuperar as populações naturais dessa 
espécie em seu ambiente natural e evitar sua extinção.

A tecnologia desenvolvida nesse trabalho, de 
indução de fl orescimento precoce de espécies nativas 
em condições de campo, pode ter ampla aplicação 
em trabalhos de conservação genética e restauração 
fl orestal de espécies fl orestais com fl orescimento tardio 
ou em que o fl orescimento não ocorre de forma natural.

Em programas de produção de mudas de espécies 
em risco de extinção, essa tecnologia também pode 
ser aplicada como forma de maximizar a produção de 
sementes e mudas dessas espécies em menor tempo, 
acelerando a conservação dessas espécies.
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